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RESUMO

Introdução: O suicídio é um grave problema de saúde pública que requer abordagens 
multidisciplinares para sua prevenção. Entre os profissionais de saúde, os enfermeiros 
desempenham um papel crucial na identificação e manejo de comportamentos suicidas 
devido à sua proximidade e contato contínuo com os pacientes. Este estudo tem como 
objetivo analisar a atuação da enfermagem na prevenção do suicídio em serviços de saúde, 
destacando estratégias eficazes e desafios enfrentados na prática clínica. Metodologia: 
A metodologia adotada é de natureza qualitativa, baseada em revisão bibliográfica de 
artigos científicos publicados entre 2015 e 2024, que abordam a relação entre a prática da 
enfermagem e a prevenção do suicídio. Foram consultadas bases de dados como SciELO, 
PubMed e LILACS, utilizando descritores como prevenção do suicídio, enfermagem e 
serviços de saúde. Resultados: Os resultados indicam que programas de educação em 
prevenção do suicídio para enfermeiros têm um impacto positivo significativo na melhoria 
do conhecimento e confiança desses profissionais ao lidar com pacientes em risco. Uma 
revisão sistemática publicada na JBI Database of Systematic Reviews and Implementation 
Reports destacou que tais programas aumentam a competência dos enfermeiros na 
identificação de sinais de alerta e na implementação de intervenções adequadas. No 
contexto brasileiro, um estudo de caso realizado no sul do país evidenciou a importância 
de programas de prevenção do suicídio integrados aos serviços de saúde, ressaltando 
o papel ativo da enfermagem na coordenação e execução dessas iniciativas. Entretanto, 
desafios persistem, incluindo a necessidade de formação contínua, suporte institucional 
e desenvolvimento de políticas públicas que fortaleçam a atuação da enfermagem na 
prevenção do suicídio. Conclusão: Como consideração final, destaca-se a necessidade 
de investimentos contínuos em capacitação profissional, desenvolvimento de protocolos 
específicos e fortalecimento de políticas públicas que reconheçam e valorizem a contribuição 
essencial da enfermagem na prevenção do suicídio em serviços de saúde.
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